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ANTONIO MAURA, NUM. 18

M A D R I D

A

=  Actualm ente en construcción una serie de 100 aviones de reconocim iento =  

M  p ara la  A eronàutica M ilitar E sp añ o la  ^

l l l r

u i l l l
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Pasco de San Juan, 149 

BARCELONA

DELEGACIÓN D E MADRID: 

Pasco de Recoletos, 19
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C arb u rado res  IRZ para aviación

I
Invento español al que el famoso aviador ALAN COBHÀM confío 
su seguridad y economía de consumo al realizar los grandes vuelos

de 1926

LondreS'El Cabo-Londrcs y Londrcs-Australia-Londres

R E C O R R IE N D O  78.000 Km s.

Madrid: Montalban, 5
Fábrica: Valladolid.—Apartado 78

Barcelona: AV. Alfonso XIII, 420

C om pañía  E s p a ñ o la  de T rab ajo s  
F otogramétricos Aéreos (S. A.)

C  E. T. F. A.

Levantamientos de todas clases de planimetría y nivelación 
especialmente catastrales 

Itinerarios para estudios sobre carreteras, ferrocarriles y cursos de 
agua, planos de poblaciones, etc. etc.

Laboratorios y oficinas:
Fucncarral, 55 M A D R I D  Teléfono 50237
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Ernesto Giménez Moreno
Huertas, 16 y 18 : MADRID : Teléfono 10320

PA PELES Y OBJETOS D E ESCRITORIO Y DIBUJO.— IMPRENTA, 
EN C U À D ER N A CIO N .-FA BRIC A  D E SOBRES EN GRAN ESCALA

Precios d€ por mayor al detalle
Talleres: Canarias, 41 —

:•►
;•

Teléfono 72030 •:

A Sil a 1 i a D i a g
H E L I C E S •:

Proveedor de 1» Aeronáutica Militar

Ge  t a l e
ECONOM I ZA D O R

:•

S .  S -  i;

.

R eg u lad o r m ecán ico  del 
co n su m o  de e se n c ia  p ara  

e l  nuevo

F o r d
PATENTE NÚM. 107,846

Del 30 a ! 35 por 100 de ah orro  
en el consumo de esencia, ga­
rantizado con el empleo del

E c o n o m íz a d o r  E . S .
Modelo adaptable a  los coches provistos 

de carburador SO I.EX

C a sa  C en tra l: A L C A L A , 1 5 5  

T e lé fo n o  56713.-M ad rid

:•
■:
:•

I

K ' V Q
C u a n d o  e l  m e n o r  t r a s to r n o  r e p r e s e n ta  la  
M U E R T E , la  b u jía  e s c o g id a  p a r a  e v ita r lo  

e s  l a  K , L . G .

E s  l a  ra z ó n  s u p r e m a  p o r  q u é  e s t a  m a r c a  es 
l a  p re fe r id a  p o r  lo s  a s e s  d e la  A v ia c ió n

Distribuidor para la  Aviación:

M arti» Rodríguez
Francisco Silvela, 20.-MADRID

REPRESENTACIÓN EXCLUSIVA:

Olabour, S. A.
R ein a , 35  y  37 

M A D RID
G ra n  V ía , 36 

B IL B A O
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1La Compañía de Maderas |

Grandes almacenes de maderas y talleres mecánicos |
Argumosa, 14 MADRID Teléfono 72840 |

D E P O S I T O S :  M E N D E Z  A L V A R O  ( F I N A L )
Kilbao.—Santander.— G iión .— San  Juan —A viles.—P asa jes . 

A licante.— H uelva.— M urcia.
C o m p le to  s u r tid o  en p in o  d e l p a is  y  e x t r a n je r o  p a r a  c a r p in te r ía  y  c o n s t r u c c ió n .- - M a d e r a s  f in a s  

d e  to d a s  c la s e s  p a r a  c b a n  s i e r i a . - E s p c c i a h d a d  en  e n ta r im a d o s  c o lo c a d o s .— M o ld u ra s .
i

Reservado para los aparatos

V

i
H E í

D E  D I © N - B O U ¥ O M
^  Autom óviles de turism o.— Om nibus de 14 a 40 asien tos. — Cam iones
^  de 1.000 a 5.000 kilogram os de carg a ú til.— M aterial para limpieza,
g  riego e incendios

'é E x p o s ic ió n ; P a se o  de R e c o le to s , núm . 16
t  O fic in a s y ta lle re s : C alle  de R aim und o F ern á n d ez  V illav crd c (H ip ó d rom o) 
9  M adrid — T e lé fo n o  3 2 8 0 2

I
<«• -5» <«• -í^  -íe- ■»> <«• •35'. ^  -»> ' ^

i

!
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Neumáfícos Nacional PirciH
E § P E € l A L i S  P A R A  A V I A C I Ó N

Ruedas Aero
D N i C O §  D E  P R O D U C C I O N  E S P A Ñ O L A

Cables para magneto Tubería de goma para gasolina, aceite, 
agua, etcétera.

F a b r ic a s  e n  M an re sa  y  V llla n u e v a  y G e iir a

Comercial Pirelli, §. A. Alcalá, 73 . MADRID

BOisETIN SUSCRIPCION
D. ............................................    ■ ■ ■  vecino de

...............................  prí^víncfa de ...... ...............................................................
dom iciliado en la calle d e .....................................  njím se
suscribe p or  ini a ¡a revista  MOTOAVION, a partir  del núm   p ara  lo  cu al en­
vía  . pías, p or  Giro Posta! (2).

■■ * ......................................................  de Í92-. ■ ■
n i  SU S C B IP T O B ,

( 1 )  l i c h c i c  lo  q n e  n o  << d e te « .
(2 )  A lo s  s u jc r ip to r e s  d« M adrid  s«  Ie s  p a ia r á  e l re c ib o  a  d o m icilio  y en  to d o  c a s o  e l d o so  s e r á  s ie in o re  a d íta n la d n
E n v íe se  a l  A PA R TA D O  8 .0 a 9 -H A D B lD , tra n q n e a d o  co n  2  c é n llm o í lo s  de p ro v in c ia s  y  5  c tn llm o s  p o r c o r r e o  In U rio r

Ayuntamiento de Madrid



¿ Q U I E R E  U S T E D  V O L A R ?
S i  n o  h a  v o la d o  n u n c a , a p ro v e c h e  e s t a  o c a s ió n  y  g o z a r á  d e l a s  d e l ic ia s  d« 

u n a s  c o r ta s  e v o lu c io n e s .
N o  te m a , c o n  e x p e r to  p i lo to  y  u n  b u e n  a p a r a to  e l  r ie s g o  e s  in f e r io r  a l 

d e  u n  p a s f o  en  a u to m ó v il.
S i  u n a  v ez  e n  e l a ir e  l e  d is g u s ta , e l p ilp to  !e  d e ja r á  s u a v e m e n te  e n  e l  s u d o  

S i  u ste d  n o  s e  d e c id e  n o  p ro h íb a  e l q u e  lo  h a g a n  lo s  su y o s .
N o  fe m a  a  v é r t ig o s  n i m a r e o s ,  q u e  en  e1 a e r o p la n o  n o  e x is te n .

B A S E S
1 *  L o s  m e n o r e s  d e  e d a d  n e c e s ita n  e l  c o n s e n t im ie n to  d e s u s  p a d r e s  o  

(u to re s .
2 .*  I a s  s e ñ o r a s  c a s a d a s  t ie n e n  q u e  s e r  a u to r iz a d a s  p o r  s u s  m a r id o s .
3.® Q u e d a n  e x c lu id o s  d e l s o r t e o  lo s  b o le t in e s  q u e  l le g u e n  a  n u e s frp  a p a r ­

ta d o  d e sp u é s  d e la s  d o c e  d e ! d ía  2 5  d e  a b r i l  d e 1 9 2 9 .

4.“ Q u e d a r á n  e x c lu id o s  d el s o r te o  lo s  b o le t in e s  q u e  n o  e s té n  e s c r i t o s  y 
f irm a d o s  p o r  lo s  in te r e s a d o s . S i  s e  c o m p ro b a s e  e s t a  c ir c u n s ta n c ia  d e sp u é s  d e 

r e s u lta r  fa v o r e c id o  c o n  e l  p re m io  o  n o  fu e s e  c ie r to  e l  d o m ic ilio  o  e d a d , p e rd e rá  

su  d e re c h o  a l  v u e lo .
5 .*  A l s o r t e o ,  q u e  s e  c e le b r a r á  en  e s t a  A d m in is tra c ió n , e l  d ía  2  d e m a y o  

d e 1 9 2 9 , a  l a s  s e i s  d e la  ta r d e , p o d rá n  c o n c u r r ir  l o s  in te r e s a d o s .
6 .*  P a r a  q u e  n u e s t r o s  le c to r e s  d e p r o v in c ia s  p u e d a n  p a r t ic ip a r  d e  lo s  b e n e ­

f ic io s  d e  e s t a  s e c c ió n , e l  d e re c h o  a l  v u e lo  s u b s is t ir á  d u ra n te  s e is  m e s e s  c o n ta ­

d o s  d e sd e  la  c e le b r a c ió n  d e l s o r t e o ;  p e r o  Mo to a v ió n  s e  r e s e r v a  e l d e re c h o  de 
a c e p ta r  la  fe c h a  f i ja d a  p o r  e l a g r a c ia d o  p a ra  e fe c tu a r  e l  v u e lo .

7 *  P a r a  to m a r  p a r te  e n  e l  s o r te o  s e r á  n e c e s a r io  e n v ia r  lo s  b o le t in e s  

A , B ,  C  y  D  c o rre s p o n d ie n te s  a  lo s  n ú m e ro s  2 1 ,  2 2 , 2 3  y  24  d e  M o to a v ió n .

M O T O A V I O N

í\ P
_________

Sorteo de vuelos gratuitos núm. S

D.

de  .... an os de edad, dom iciliado en la ciudad d e ........................

, c a l l e ..........................................  , núm.., desea

tom ar p arte  en e l  sorteo  de un vuelo gratu ito aceptando sus 

bases  y las  esp ecia les  en caso  de resu ltar favorecido.

M adrid , de . de 1929.

E l interesado,

Ayuntamiento de Madrid



I Compañía Española de 

i  Aviación

£1 elemento insubstituible p ara evitar y 
com batir la sulfatación de los acumuladores

s u  EFIC A C IA  ESTA  D EM OSTRADA EN  M ltL A - 
R E S  D E  ELE M EN T O S TRATAD OS CON ÉX ITO  

EN  TODA ESPA Ñ A

Algnttas de sns cualidades:
D efien d e de la  s u lfa ta c ió n  lo s  a cu m u la d o re s  n u ev o s. 

R e h a b i l i l í  en  p o c a s  h o r a s  lo s  e lem en lo s  q n e p o r un p rin ­
c ip io  de s u lfa ta c ió n  p ie rd e n  la  c a r c a  o  n o  d an  su  rendi* 

m ie n 'o  n o rm a l.
D ev u elv e  su  a ctiv id ad  a  lo s  a cu m u la d o re s  íu e 'te m e n le  
s u lfa ta d o s , a u n q u e  <e b a y a u  d esech a d o  p o r  su in u tilid ad  
a b s o lu ta , .S IE M P R E  Q l J E  LA  C A U S A  H A YA  S ID O  
S O L A M E N T E  L A  S U L F A T A C IO N , q u e  e s . p o r  o tra  
p a rte , l e  qu e m á s  frecu en tem en te  o c a s io n a  la  m u erte  de 

la s  b a le r ía s .

S o l i c i t e  f o l l e t o  
EX C LU SIV A  PARA ESPA Ñ A  Y  PO RTU G A L:

SALVADOR M AS-Sagasta, 5 - Teléf. 35900  
M A D R I D

i
S í

<á

Dirección: 
Olózaga, 5 y 7. Madrid. 

Apartado 797. 
Dirección Telegráfica: 

ESPAVIÀ. Teléfono 52201.

Aeródrom o y talleres en Albacete. 
U nica E scu ela  O ficial E sp añ i la de 
P ilotos y A viadores. E nseñanza de 
Pilotos m ilitares, navales y civiles. 
C oncesionaria de la A viación militar 
y A viación naval. T rab a jo s de 
aerofotogram etrífi, aplicaciones f’grí- 

colas, m arítim as y postales.

PUBLICIDAD AEREA

11.827 metros de altura

Record mundial de altura establecido por D O N A TI sobre aparato D E W O IT IN E  
con m otoras A lfa-Rom eo-Júpiter, equipado con bu jias CHAM PION

Champión Spark 
Plug, C,° Toledo, 
Ohio. U. S. A.

Concesionario p ara España:

mím ripfi!!
E sp in a rd o  (M u rcia)

Ayuntamiento de Madrid
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p rá cN ca  de 

S e  p u blica  lo s  d ías 10  y  2 ^ J e

De utilidad a los m ecánicos, conductores 'f ^Hi^yetoííos de automÓTÍles, 
aspirantes a pilotos y  mecánicos de Aviación.

AÑO II M AD RID , 25 D E  MARZO D E  1929 NÚM . 23

F U N D A D O R :

D. Fé ix  Gómez Guíl lamón
In g e n ie r o , M il i ta r  y  Q e ó s ra ^ o . e x  P r o fe s o r  d e  la  

E s c n e la  A n co m o v ilista  d e i C e n tro  E ie c lro t¿ < -  
n ic o ,  P i lo to  y  O b s e rv a d o r  A e ro s te ro .

D I R E C T O R :

Q. L u is  M a e s t r e  P é re z
In g e n ie r o ,  E x  p r o te s o r  á <  la  E s c u e la  de M e c á n ic a s  

de A v ia c lá n ,  P i lo to  y  O b s e rv a d o r  
d e  A e ro p la n o .

Autorizada su publicación por Real Orden del Ministerio de la Guerra.

REDACCION Y  ADMINISTRACION: 

C o sta n illa  de lo s  A n geles, 13 , b a jo .
A p a rta d o  8 .0 8 9 .  -  T e ié fo n o  1 3 9 9 8 .

PRECIO D E SUSCRIPCION:
M A D R ID : A ñ o  6 ,5 0  S e m e s tre  3 ,5 0  
P r o v in c ia s : ■ 7 ,0 0  > 4 ,0 0  
E z tr a n fe r o :  • 1 0 ,0 0  • 6 ,0 0

Fomento dê  la Aviacióiv civil
Aunque sea cicrfo el antiguo aforism o; «el buen paño en el arca  se vende», en 

lo s tiempos que correm os esto  no tiene valor. Hoy lo que interesa no es vender, 
sino  vender pronto. La eficacia de la  publicidad está  plenamente dem ostrada. Para 
que un artículo se venda pronto no b asta  que sea útil, es necesario  darlo a co­
nocer.

Concedido el m onopolio de líneas aéreas a un conjunto de Sociedades, nos 
encontram os con un público poco preparado p ara utilizar las líneas que se im plan­
ten. Seguram ente que el m onopolio actual in iciará  una activa propaganda para 
conseguir que el público utilice las lín eas aéreas; sin em bargo, dudamos de lo s re­
su ltados que pueda dar una cam pana de ta l naturaleza.

La propaganda aérea  es ineficaz si se hace en la  m isma form a que la  de un 
producto cualquiera del com ercio.

N o es lo  m ismo anunciar un producto generalm ente conocido y de u so  co ­
rriente que introducir en las costum bres el uso de una co sa  nueva.

S i se trata de anunciar un jabón  de tocador, por ejem plo, la propaganda nada 
m ás tiene por objeto convencer a la gente de que el jabón  tal o cual es el m ejor en 
su precio, y, por tanto, que ese es el que deben usar, porque ya se supone que no 
hay que convencer a nadie de que p ara lavarse bien es n ecesario  u sar jabón. E n  
cuanto se trata de un artícu lo nuevo, por ejem plo el em pleo de las enceradoras 
para los p isos, este procedim iento es de tan escaso  rendim iento que el com ercio

Ayuntamiento de Madrid



no lo  utiliza aisladam ente. Los que viven en las capitales habrán  podido observar 
el e jército  de agentes de am bos sexo s que la s  casas qne se dedican a la  venta de 
enceradores eléctricos, tienen desplegado; este e jército  no se limita a enseñar un 
catálogo con los distintos tipos de m áquinas, perqué tratándose de una co sa  nue­
va lo prim ero que se n ecesita  es convencer’ a l presunto cliente de que el empleo de 
la m áquina es de verdadera utilidad, y p ara eso llevan la  m áquina a dom icilio y 
enceran gratuitam ente una habitación. D em ostrando que por la  econom ía de tiem ­
po y perfección del traba jo , las pesetas invertidas en la  enceradora están  bien g a s­
tadas. E ste  es el ejem plo de las líneas aéreas, con la  diferencia, digna de tenerse 
en cuenta, que el perjuicio en la  adquisición indebida de una enceradora represen­
ta la pérdida de unos cientos de pesetas, y en un v ia je  aéreo creen que arriesgan 
la  existencia , que vale m ucho m ás.

La propaganda aérea  debe tom ar el ejem plo de las enceradoras; en una se 
arriesga la vida, en las o tras, unos cientos de pesetas, y ya sabem os que después 
de la  vida es a  lo que m ás im portancia se le suele dar.

E se  ejército de agentes en que cada uno, acom pañado de un m uchacho car­
gado con la enceradora, invaden las ca sa s  haciendo una dem ostración de la 
utilidad de su  aparato, debe ser im itado por un con junto de aeroplanos que vayan 
de pueblo en pueblo haciendo ver lo agradable y seguro del transporte aéreo.

Las pesetas que invertiría  el E stad o  en propaganda aeronáutica, no quedarán 
perdidas, pues pronto veríam os reducida la  protección otorgada a las líneas aéreas.

N os hem os referido a la  propaganda aérea  con objeto de facilitar el desenvol­
vim iento y progreso de las líneas de v ia jero s; pero este, quizá y sin quizá, sea el as­
pecto m enos interesante de la  cuestión.

La propaganda aeronáu tica  es de todo punto indispensable para el desarrollo 
de nuestra industria aeronáu tica  (lim itada hoy a las necesidades del E jérc ito  y la 
M arina), para el fomento de la av iación  privada y con m iras a la D efensa N acio­
nal que desgraciadam ente no es problem a que por ahora se pueda abandonar.

P o r m ediación del C apitán Sr. Ruiz de Alda, llega a nuestras m anos una lám i­
na referente a l Fom ento de la  A viación Civil en la  República A rgentina.

Som os enem igos de citar con frecuencia el ejem plo extran jero  y por eso  nos es 
grato referirnos en esta ocasión , a  una nación  a quien nunca llam am os extran jera  
por que la  consideram os com o un pedazo de E sp añ a, p ara aplaudir la labor de 
propaganda aeronáutica que h ace tiempo se in ició  en la Argentina.

E l plan de propaganda aeronáutica proyectado y realizado por el Teniente C o ­
ronel de la A viación M ilitar de la República A rgentina, S r . don F ran cisco  S . Torresr 
data del año 1923, tiempo en que por vez prim era se votaron créditos por el E s ta ­
do, p ara el Fom ento de la  A viación C ivil. Según- esta lám ina, el Fom ento  de la 
A viación Civil tiene por fin el Progreso E con óm ico S ocia l y  la  D efensa N acional.

E n  el program a a seguir p ara el fom ento de la  aviación civil, la  función pro­
tectora del E stad o , alcanza a todas las m anifestaciones aeronáuticas del país.

E stán  reglam entadas las subvenciones oficiales a em presas, aso ciacion es y 
particulares que efectúen servicios públicos o preparen alum nos.

Toda actividad aeronáutica está  debidam ente controlada por el E stad o.
La enseñanza está  unificada. Los alum nos de lo s que se nutre el servicio  pú­

blico y la  Reserva del E jérc ito  son: V oluntarios que se pagan la enseñanza com ­
pleta, voluntarios que se form an en las escuelas oficiales y alum nos cuyo aprendi­
zaje costea  el Estado.

Ayuntamiento de Madrid



”1
La instrucción de pilotaje se efectúa en lo s centros civiles de aeródrom os re ­

gionales y en lo s centros m ilitares.
La instrucción de perfección de vuelos o de especialidades tienen lugar en los 

aeródrom os m ilitares y en lo s civiles, intervenidos m ientras dura la  instrucción.
Los cam pos, hangares, m aterial para el vuelo y talleres son  adquiridos por el 

E stad o o debidos a la  acción  popular.
E ste  program a que hem os bosquejado som eram ente, es tanto m ás m eritorio si 

se tiene en cuenta que, conserva su actualidad y eficacia ahora que van transcu­
rridos se is años desde su im plantación.

Los resultados obtenidos al llevar a la  p ráctica este program a quedan patentes 
en lo s siguientes resultados ;

República Aráentina

A ctividades de vuelo fiscalizadas por el Departam ento de A viación Civil, diri­
gidos por lo s A ero Clubs Regionales.

Año Vuelos Horas

1923 718 213
1924 3 .4 9 9 1 .206
1925 5 .7 0 2 1 .6 5 0
1926 4 .8 0 6 1 .4 9 8

O B S E R V A C IO N E S

C ooperación del Servicio  A eronáutico del E jército .
89 por 100 vuelos de enseñanza; 11 por 100 varios.
78 p or 100 ídem ídem; 11 por 100 aero-postales. 
H asta 31 de octubre solam ente. Incluidos enseñanza 

y  varios.

Se  ha cruzado el país desde Río N egro h asta  el N orte, en todas d irecciones de 
frontera a frontera, haciendo volar a l m ayor núm ero de p ersonas para divulga­
ción general.

A n te s  de l9 2 2

1.° Antes de 1922, la  form ación de pilotos sin control ni selección  de aptitu- 
tudes físicas, costaba a lo s interesados un prom edio de 1.000 p esos m[n (6-8 horas 
de vuelo efectivo).

2 °  Los precios exigidos por particu lares pilotos, en gira por el país, por 
cada vuelo no m ayor de diez m inutos de duración oscilaba en 50 pesos m[n.

3,° E l entrenam iento de pilotos era  im posible si no disponían de avión de su 
propiedad.

D esp u és de l9 2 2

1.° La form ación de pilotos, seleccionad os previamente por reconocim iento 
m édico, e instruidos teórica y prácticam ente por pilotos m ilitares, cuesta a lo s in­
teresados su  propio consum o, siendo a veces gratuito, debido al apoyo que pres­
tan algunos gobiernos provinciales a las instituciones aeronáu ticas regionales.

2 °  L os pilotos se entrenan, igualm emte, en los aviones provistos con esc fin, 
no exigiéndoseles más pago que el de su propio consum o.

3.° Q uien quiera que sea , hom bre o m ujer, puede tom ar parte en vuelos de 
recreo , p ara divulgación, en cualquier aeródrom o oficializado a l que se le haya 
asignado piloto y m aterial de vuelo por el D epartam ento de A viación C ivil. Basta 
concurrir lo s días establecidos para ese fin, p or lo s aero-clubs regionales.
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4.° Cada institución aeronáutica civil oficializada, tiene en z\ in terior una 
zona por lo  general de 300 kilóm etros a la redonda, de su aeró Iromo b ásico , den­
tro de la cual debe procurar, en cooperación con el E jército , habilitar el m ayor 
núm ero de ¿am pos de aterrizaje, para facilitar el tráfico aéreo \> la futura im plan­
tación de serv icies públicos aero-postales.

Com o se ve en la República Argentina dan señalada im portancia a la  propa­
ganda aérea. Creem os que ya ha llegado la hora de que en Esp aña salga la p ro­
paganda aérea de lo s papeles y se traslade a los cam pos de vuelo en donde la  es­
pera con los brazos abiertos nuestra juventud entusiasta de la av iación .

L u i s  M A E ST R E .

P R E L I M I N A R E S

Prim era reunión de la S. P . A viación

E l p ró x im o  dom ingo, 31  de m arzo, a  la s  o n ce  de la  m añ an a , te n d rá  lu g ar 
en e l te a tro  F u e n ca rra l la  p rim e ra  reu n ió n  de la  S o c ie d  d P o p u la r A v iac ió n .

U n a de la s  d ep end encias d el te a tro  h a  sid o  cedida g ra tu itam e n te  p o r  el 
e m p re sa rio , m erced  a  la s  g estio n es  d el S r .  Jim énez, uno de lo s  que p rim ero  
re m itie ro n  su  ad h esió n  a  la  S .  P . A v iació n .

E n  e s ta  reu n ió n  se  d iscu tirán  y  a  s e r  p o s ib le  se  a p ro b a rá n , lo s  E sta tu to s  
de la  S . P . A viació n , co n  o b je to  de so m e te rlo s  a  la  A u to rid ad  p a r a la  co n rtitu - 
c ió n  leg al de la  So cied ad . O tro  de lo s  m o tiv o s de e s ta  reu n ió n  es  e l n o m b ra ­
m iento  de la  Ju n ta  D ire c tiv a  P ro v ís io n aL

L a  im p o rta n cia  de lo s  asu n to s q u e s e  h an  de tra ta r  ju s tif ic a  e l que re g u e ­
m o s en carec id am e n te , a  lo s  a d h erid o s  y  a  cu an to s sim p aticen  con  la  So cied ad  
P o p u lar A v ia c ió n , su  puntual a s is te n c ia .

N o fa lté is  e l d om ingo 3 1 , a  la s  o n ce  de la  m añ ana, a l te a tro  F u e n c a rra l.

L--.
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Reuniórv anual dê  la Sociedad Americana 
de Inéenieros del Automóvil

C och e barato

La Sociedad A m ericana de Ingenieros 
del Automóvil, celebra todos lo s años una 
reunión en que m uchas de las com unica­
ciones presentadas puede decirse que son 
las novedades que la s  fábricas llevarán  a 
la  p ráctica en lo s nuevos m odelos.

M. M ooney director de lo s serv icios de 
la  G eneral M otors, considera n ecesario  
constru ir un tipo de coche b arato , con mi­
ra s  a l m ercaiio exterior. E ste  vehículo 
debe cumplir las siguientes condiciones.

1.° Baratura de adquisición y entrete­
nim iento.

2.° E l  precio de esíe  vehículo debe ser 
tal, que constituya una clase especial.

3 .° Debe resultar cóm odo p ara dos pa­
sa je ro s.

4 .° La presentación y las soluciones 
m ecánicas deben ser análogas a las de los 
coch es de precio.

C u atro  velocidades

Las ca jas de cam bio de cuatro velocida­
des parece que tratan de extenderse a  m a­
yor núm ero de m arcas. E l em inente inge­
n iero  norteam ericano H. M. C rane se pro­
nunció c o n t r a r io  al empleo de cuatro 
velocidades y dice:

-S í  todos los vehículos m archasen a lOO 
kilóm etros por hora, el empleo de la s

cuatro velocidades estaría  indicado, asi 
com o tam bién si se llegase a construir un 
cam bio de cuatro velocidades, económ ico 
y s i l e n c i o s o .  E n  todos lo s en sayos que 
hem os hecho, no pudim os evitar lo s  ruidos 
que siempre aparecieron  con el tiempo.

E l tipo m edio de conductor no es  b as­
tante inteligente para sa ca r  partido de las 
cuatro velocidades. Un vehículo de cuatro 
velocidades debe arran car en segunda y 
p asar directam ente a cuarta cuando el 
terreno es llano. E n  las pendientes debe 
arran car en prim era y luego pasar a terce­
ra . Aun no he visto un conductor que 
em plee correctam ente el cam bio.»

«Nunca debemos añadir gasto s suple­
m entarios a los coches m ientras su nece­
sidad no sea reclam ada por nuestros clien­
tes. E sta  es la verdad para las cuatro velo­
cidades. P a r a  a d o p t a r l o  es n ecesario  
educar al com prador.»

E l em inente técnico autom ovilista M. 
F aro u x  se declara en com pleto desacuerdo 
con M. Crane y dice:

«Para el empleo de tres velocidades no 
existe m ás argum ento que la econom ía en 
coste y peso.

Las cuatro velocidades son un gran  p ro­
greso. Se gana en velocidad media, se d is­
minuye el consum o, se acelera m ejor y se 
alarga la  vida del m otor.»

Proveedor de A viación M ilitar y del E jército , de lonas de algodón, 
cánam o, em b réa las , en blanco y en colores, en distintos anchos para 
todos lo s usos y ap licaciones. Cordelería de cáñam o en general. E s ­
puertas de esparto. A stiles de fresno para toda clase de herram ientas 

-.- A rtículos de guarnicionero. E sco b as de brezo y palm a •:-

C alle de T oled o, 9 2  y  117-M A D R lD -T eléfon o 5 3 3 3 6
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Kl «rally» àê  Monter Carlo
P ara participar cn  esta prueba son  in­

dispensables, dos condiciones: gran afición 
y buen núm ero de pesetas dispuestas al 
sacrificio .

Las ca sa s  de autom óviles no ven com­
pensación cn los beneficios que esta prue­
ba puede rep ortarles y la  m ayoría  se abs-

dos; Sum bean dos. Los cuatro prim eros 
clasificados fueron:

1.° Dr, S. Prengen Van B ije k  (G raham - 
Paige), desde Stocolm o, velocidad media 
h oraria  39 kilóm etros 887 m etros. Número 
de puntos 308.999. R ecorrido 2.963 kilóm e­
tros. Tiempo 74 h oras 17 m inutos.

D e s d e  l e ja n a s  r e g io n e s  d e E u r o p a , lo s  c o n c u r r e n te s  a l  R a lly  s o n  a c la m a d o s  a  s u  l le g a d a  a  M o n te  C a r io .

tienen de concurrir, otras se lim itan a 
proteger débilmente a los que sacrificando 
su dinero m archan con su m arca en pos 
del triunfo. Com o eti este Mundo hay gente 
para todo, 97 valientes se inscribieron para 
tom ar parte en el rally, pero so lo  83 em­
prendieron la  partida y 24 llegaron hasta  
Monte C ario.

Las únicas m arcas que lograron  clasifi­
car m ás de un coche fueron: Talbot tres 
coches y V oisin  dos; L ancia dos; H orch

2 °  Ingeniero Szm iek. (W eiss M onired), 
desde Bucarest. Velocidad media h oraria  
40 kilóm etros 696 m etros. N úm ero de pun­
tos 304.085. Recorrido 2 .939 kilóm etros. 
Tiem po 72 h oras 13 minutos.

3.° Visser. (Lancia), desde H elsingborg. 
Velocidad m edia h oraria  40 kilóm etros 
568 m etros. Núm ero de puntos 302.237. 
Recorrido 2.355 kilóm etros. Tiem po 58  h o­
ra s  3 minutos.

4 .° M orilíon. {Pengeot), desde G ibral-
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tar  Velocidad media h oraria  40 kilóm etros tendiendo a que la  clasificación  solo pue-
925 m etros Puntos 302.099. D istancia  da ser alcanzada por pentisiraos conduc-
2 315 kilóm etros. Tiem po 56 h oras 34 t o r e s  con verdaderos coches de turismo^

E s lástim a que por dificultades del con-
" " u s V a n d e s  d istancias permiten ganar f r o l ,  n o  p u e d a  intervenir en la  clasificación

algunos puntos com o vim os en el reg la- el consum o de com bustible.

H e a q u í la  te la  d e a ra f la  q u e  h a n  te jid o  s o b r e  E u r o p a  lo s  a u to m ó v ile s  q u e  h a n  to m a d o  p a rte^  en  esta  In teresan te  prueba.

mentó de la prueba que publicam os; pero 
esta vez lo s que han partido de lugares tan 
distantes com o Riga, K ovno y Liwow se 
han pasado de listos y han quedado dete­
nidos per la  nieve. O tros deben su clasifi­
cación  a que no han podido alcanzar el 
punto de partida que deseaban por lo  que 
se vieron obligados a em prender la m archa 
desde puntos m ás cercanos.

La prueba, aunque desdeñada por algu­
nos que piensan que el m ejor autom óvil es 
el que m ás co rre , es dura y exige buenas 
cualidades en el personal y m aterial em­
pleado.

E l reglam ento sufre todos lo s añns, las 
m odificaciones que a c o n sé ja la  experiencia

I ;Ouicrc volar gratis?
€ > -------------------------------------------
»
t  R ecorte el Boletín  que se inserta en 

t  el prpísente número y  su scríbase hoy  
I  m ismo a MOTOAVION, enviándolo  

com o im preso, en so b re  ab ierto , a 
nuestro apartado  de C orreos 8.089. 

I  M adrid. Basta un tranqueo de dos I céntim os desde provincias y  cinco 
I  céntim os p o r  correo  interior
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¡PILOTOS! IPILOTOS!
L a aviación m ilitar ha absorbido el 

aprendizaje de pilotos; en E sp añ a, hasta 
ah o ra , puede considerarse la  enseñanza 
de pilotos civiles en em brión y el que de­
se a  obtener el título, tiene que h acer g ran ­
des sacrificios pecuniarios, la m ayoría de 
las veces, sin  la  com pensación a sus aficio ­
nes, pues aun siendo éstas puramente 
idealistas, una vez obtenido el título, de no 
poseer fortuna, no podrá ya dem ostrar su 
aptitud.

L as tentativas de fom entar estas aficio ­
nes en E sp añ a, dignas dei m ayor aplauso, 
se deben al Real A éro Club, que en un año 
ha conseguido conceder a v arios pilotos el 
título y sobre todo fom entar la afición e 
in teresar vivam ente a sus so cios; igual­
mente los vuelos organizados por M o ­

t o a v ió n ,  han dem ostrado plenam ente que 
existe una afición desmedida a la  A viación.

Con estos dos botones de m uestra, se ve 
claram ente existe una gran  m asa de ciuda­
danos, que les in teresa la aviación; hay por 
tanto prim era m ateria: aficionados.

La idea prim ordial de estas m al perge­
ñadas líneas, puesto que hay gran  afición, 
sería  apuntar algunas ideas p ara aprove­
ch arlas en beneficio de la nación . H ay que 
sentar el axiom a, de que el aeroplano es el 
vehículo del porvenir, pero resulta que 
hasta  ahora pasa algo parecido, a lo  que 
con el autóm ovil h ace tres lustros, que un 
político clasificó  de vehículo de lo s bur­
gueses.

L os cuadros de pilotos m ilitares, en una 
cam paña m oderna, por rica que sea una 
nación , son insuficientes llegado el m o­
m ento de ella; por este argum ento so la ­
mente, m uchas naciones fom entan su avia­
ción civil y com o consecuencia directa de 
esto. S e  desarrolla su aviación com ercial y 
postal, su industria aeronáutica, etc, sien­
do lo s principales colaborad ores de la paz, 
a q u e l lo s  q u e  se  adiestraron p a r a  la 
guerra.

P or todo lo expuesto, es n ecesario  un 
núm ero grande de pilotos, brindando algu­
nas ideas por si alguien las quisiera reco ­
ger y dar forma.

E l cálculo aproxim ado del conste del 
carnet puede valuarse en 3 .000 pesetas; 
sobre esta base, podrían las U niversidades. 
E scu elas E sp eciales, Facu ltad es crear be­
cas para aquellos estudiantes, que por su 
com portam iento e s c o l a r  lo  solicitasen. 
H ago hincapié en lo del com portam iento 
escolar, por ser una prim era selección, 
pues el buen estudiante dem uestra volun­
tad, condición prim ordial para ser piloto.

E s ta s  becas se concederían durante A 
verano y de acuerdo con la A eronáutica 
M ilitar, que, teniendo en esta  época .sus 
E scu elas en período de vacaciones, dis­
tribuiría el m aterial escuela por los distin­
tos aeródrom os y n o m b r a r ía  el profe­
sorado.

S ería  conveniente que los alum nos no 
hubiesen cumplido el servicio m ilitar, y 
cuando les correspondiera hacerlo , darles 
grandes facilidades.

No creo sería  difícil a la m ayoría de los 
centros de enseñanza, reunir la s  pesetas 
n ecesarias para un piloto anual, por igno­
rar si sus estatutos se  lo perm itirán, pero, 
en último caso , el alum no no se  negaría a 
contribuir ai m atricularse con un pequeño 
plus, que pudiéram os llam ar «pro A via­
ción», y que es seguro que el G obierno 
accedería a su aprobación.

S i adem ás los grandes B an co s, E m pre­
sas particulares, periodísticas, fábricas, 
c r e a s e n  análogam ente becas entre sus 
em pleados y obreros, no creo sería  un sue­
ño predecir en plazo breve un crecido nú­
m ero de pilotos de todas clases so cia les.

Z N IA S

E l teléfono de nuestra

Redacción es el 13998

Ayuntamiento de Madrid
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U n  diriáible^ construido en G uadalajara
Aunque en su aspecto de in terés general 

ya ha sido relatado y com entado por la 
P ren sa diaria, y el carácter técnico  puro no 
entra de lleno en esta revista, no querem os 
p asar por alto el rotundo triunfo de dos 
Ingenieros m ilitares, que con lo s lim itados 
m edios que cuentan los talleres de A eros­
tación  en G u ad ala jara , han construido un 
dirigible que bien puede ser el primer paso

po D. F é lix  M artín San z, au xiliad os por 
dos expertísim os obreros de recu rsos e in ­
genio inagotable, el M aestro de Taller C a­
bezas y el Sargento M oratalla.

A continuación exponem os en forma 
técnico-vutgar las vicisitudes y detalles de 
construcción  recogidas directam ente de los 
interesados.

C on motivo del viaje del Com andante

M a n io b r a s  p a r a  s a c a r  e l d ir ig ib le  d el h a n g a r .

h acia  o tros de m ayor capacidad y una 
orientación  cn la  construcrión  de dirigi­
b les por la industria particu lar ante la  que 
presenta am plio cam po la  futura línea de 
dirigibles entre E sp añ a y A m érica.

La construcción  del dirigible no ha co n s­
tituido una dem ostración de florecim iento 
industrial, por el contrario , representa la 
victoria del talento y de la voluntad, cuali­
dades vinculadas en los que em prendieron 
la  obra: Com andante de Ingenieros D. E n ­
rique M aldonado, Capitán del m ismo Cuer-

D. Enrique M aidonado a la s  escuelas de 
Scoff-F ield , Illinois, (A m érica del N orte) al 
venir se hizo un proyecto de aeronave de 
pequeño volum en: 3.300 m etros cúbicos. 
E ste  proyecto fue aprobado por el C oro­
nel Kindelán y en lo s talleres empezó a 
constru irse y calcu larse lo s  elem entos, 
pero se aumentó el volumen h asta  4.000 
m etros cúbicos, para tener un margen se­
guro y, al m ismo tiempo, darle aspecto de 
ser un paso hacia aeronaves m ayores.

E l proyecto primitivo fué, por tanto, su-
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friendo m odificaciones hasta  am oldarse al 
constru ido. Prim ero se pensó poner un 
so lo  m otor de 220 C . V. y estábam os auto­
rizados para sa ca r  uno «W right» que h a­
bía en Cuatro Vientos. Posteriorm ente se 
pensó en poner dos m otores, e indagando 
nos enteram os que había t r iís  m otores 
«W alter» de 120 C. V. que hasta el momen­
to de pedirlos, no parecía había orien ta­
ción de donde se iban a poner. A piovecha- 
m os esta ocasión  para pedírselos a l C o ro ­
nel K indelán, que accedió y entonces hici­
m os un nuevo p r o y e c to  de viga para 
su jección  de los m otores y unión a la b ar­
quilla.

La envuelta de la  aeronave tiene un vo-

C o n  b u e n a  v ís ta  s e  p u ed en  d is t in g u ir la s  v á lv u la s  V 

d e s a l id a  d e l g a s .

lumen de 4.100 m etros cúbicos, con una 
longitud de 54 m etros y un diám etro en la 
sección  m áxim a de 12 m etros.

Su confección se compone de 30 husos, 
divididos en cinco secciones. La tela, de 
procedencia alem ana, es de triple caucho- 
tado, con capa exterior de polvos de alu­
minio. La unión de lo s distintos^ husos se 
hacen por cubrejuntas de 3 centím etros, 
con doble costura paralela, cosida en m á­
quina especial de gran trazo, que hace la 
doble costura, cuyo funcionam iento es por 
m edios autom áticos y que puede m anejar, 
tam bién a voluntad, el obrero que hace la 
operación. Para evitar las fugas de gas 
originad as en .la s  cubrejunturas, por el 
cosido, lleva dos cintas, una in teiior de 5

centím etros y otra  exterior de 4  centím e­
tros, que, adem ás de evitar el efecto dicho, 
refuerzan las costuras.

E n  am bos lados de ia envuelta y ap ro xi­
madam ente en la  mitad de la sección  se­
gunda, lleva las válvulas de salida de gas, 
que por su disposición y por abrirse de 
dentro a fuera, puede abrirse au tom ática­
mente s i la  presión excede de cierto  límite, 
o a voluntad desde la barquilla.

E sta s  válvulas son com pletam ente re- 
glables y, por tanto, se abren cuando la 
presión puede ser peligrosa o perjudicial 
para la  tela.

E n  la  proa lleva un arm azón de varillas 
de fresno, que se unen a la  envuelta por 
m edio de cordones. E s ta s  varillas term i­
nan uniéndose todas con la  cabeza por 
m edio de un disco de alum inio. Con esta 
disposición se consigue hacer indeform a­
ble la  proa s i un viento de frente hiciese 
m eter la cabeza.

E n  el interior van dos cám aras de aire, 
una a proa y otra a popa, que tienen un 
volumen de unos 400 m  ̂cada una; su ob­
je to  es m antener la  indeform abilidad de la 
envuelta, bien por pérdida de g as o por 
navegar sobre puntos b a jo s después de 
haber estado a ltos. Cada baloné lleva una 
válvula en su paite inferior, análoga a las 
de vaciado de gas, y que se abren cuando 
la presión excede de cierto lím ite; estas 
válvulas van graduadas a tensión m ás 
b a ja  que las de gas.

La suspensión de la barquilla se hace por 
medio de 28 cables de acero  de 5 mim. de 
diám etro unidos a la  envuelta por medio 
de un parche en form a de m ano extendida, 
para repartir el esfuerzo que lleva un pe­
queño cable con guardacabo; es de donde 
arran ca  el cable que se une a la barquilla 
por m edio de un tensor y m ordazas su jeta- 
cables. Todos lo s cables de suspensión dan 
la vuelta a la  cuaderna de la barquilla , y 
así, a l m ismo tiem po que es continua, s ir­
ve de apoyo a ésta.

La barquilla es de form a fuselada y su 
esqueleto está form ado por cuadernas de
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fresno, hechas por lám inas delgadas para 
h acerlas con la curvatura apropiada. E sta s  
cuadernas se unen unas con otras por me­
dio de largueros, tam bién de fresno, y en 
su  parte in ferior va una quilla de haya re­
forzada con pletina de acero  de 4  mim. de 
espesor y 5 m[ni. de ancho. E l arrio stra - 
m iento entre las cuadernas se hace por 
medio de cruces de San  A ndrés, de cuerda 
de piano, todas con tensores. E l apoyo del 
piso está  form ado por piezas en U, de du-

suspensión. La parte posterior de la  b ar­
quilla tam bién es de chapa m oldeada de 
alum inio y form a la envuelta de tres depó­
sitos de gasolina, dos grandes y uno pe­
queño. Los dos prim eros de 200 litros de 
capacidad y el 3.° de 30 litros.

E n  la parte central de la barquilla van 
dos vigas de duro-alum inio (tam bién de 
C. A. S. A.) arriostrad as por travesanos 
de chapa de duro-alum inio y cuerdas de 
piano. Sobre estas vigas van apoyadas y

.V

E l  d ir ig ib le  en  v u e lo .— O b s é r v e n s e  en  (x )  la  u n ió n  d e  lo s  c a b le s  a  la  e n v u e lta , p o r  m ed io  
d e p a r c h e s  en  fo r m a  d e  m a n o  e x te n d id a .

roalum inio de la  F á b rica  de C on struccio­
n es A eronáuticas (C .A .S.A ), de G etafe, y 
encim a chapa de contraplaqué de 9  m[m.

La parte anterior de la  barquilla está 
form ada por un arm azón de pletina de 
acero  que se su jeta  a la  prim era cuaderna 
por su parte inferior. E ste  arm azón form a 
por decirlo asi las aristas de una bóveda 
que es la parte anterior y que está  con sti­
tuida por chapa m oldeada de alum inio y 
de cuyo arm azón arranca la pieza a que 
se unen lo s cuatro cables delanteros de

fuertem ente su jetas a ellas, dos platillos 
tam bién de duro-alum inio, donde se ato rn i­
llan los m otores. La su jección  de lo s m oto­
res se prolongan a trás  por piezas en |“ | de 
duro alum inio que soportan el depósito de 
aceite, el de gasolina y un depósito de la s ­
tre de agua. Tanto el depósito de aceite co ­
mo el de agua, resultan elevados sobre el 
carburador, ¡o suficiente para que a pesar 
de los m ovim ientos de la  aereonave, llegue 
por gravedad la  gasolina. L os tres depó­
sitos van envueltos en chapa de aluminio
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moldeada apareciendo detrás del m otor 
u na form a en conjunto fuselada.

P ara  evitar la  flexión, las vigas que so ­
portan el peso van unidas a l fondo de la 
barquilla c o r  m edio de unos jabalcones 
de tubo de duro-alum inio, yendo a su vez 
estos jab alco n es arriostrad os con cuerda 
de piano y tensores. P ara  h acer una form a 
de buena penetración y no crear resisten­
cias en la  m archa, a estas vigas se le ha 
puesto un borde de ataque y otro  de sali­
da, haciendo un a la  parecida a la  de un 
avión. Los m otores son W alter C hecoeslo­
vacos de 120 C. V., a 1,500. r. p. ra. Las he-

C a p itá n  M a rtin « ?  (A ), C o m a n d a n t« > M a ld o n a d o  (B ), 
M a e s t r o  C a b e z a s  (C )  y  S a r g e n to  M o r a ta l le  (D )’ 

a l e m p re n d e r e l  p r im e r  v u e lo .

lices son de construcción española, por la 
casa  Am alio Díaz, de Getafe.

Los depósitos de que antes se ha habla­
do tienen, el de gasolina, 90 litros de ca ­
pacidad, y el de aceite, 25 htros.

La llegada de gaso lina a los depósitos 
del ala es por m edio de bom bas elevadoras 
accion ad as por pequeñas héhces de gran 
paso y m ovidas por el viento de la s  hélices 
de lo s m otores. La transm isión de las pe­
queñas hélices, a l m ecanism o elevador, se 
h ace por m edio de en laces flexibles.

L a barquilla  tiene una longitnd de 8  me­
tro s con un ancho de 1,25 y una altura de 
borda de 1,00 m etro. Lleva en la parte an­
terior cuatro asientos, dos para el piloto y

au xiliar que m anejan lo s tim ones de pro­
fundidad y dirección, respectivam ente y 
dos para p asa jeros. Delante de lo s dos 
asientos (piloto y auxiliar) van lo s ap ara ­
tos de control y m anejo. D elante del piloto 
van ocho palancas con sector movible que 
por m edio de cables accionan  las válvulas 
de g as, las válvulas de aire y la  entrada a 
lo s inyectores que impulsan el aire a los 
balon és. D elante del asiento  del piloto 
au xiliar van los ap aratos de control. V arió ­
m etro, dos m anóm etros de presión (uno de 
cuadrante y otro  de columna de agua), un 
velocím etro, un altím etro, un inclinòm etro, 
un relo j y una brújula. E l volante para el 
mando del timón de dirección, colocado 
frente al piloto au xiliar, es parecido a l de 
un automóvil. E l m ando del timón de p ro­
fundidad está colocado entre el asiento 
del piloto y au xiliar y es vertical. Todos 
los m andos se hacen por cables de acero 
que pasan por su s correspondientes rold a­
n as guías hasta  llegar a los tim ones. E sto s 
son dos para el m ando en altura y uno 
para el de dirección. Tiene tam bién en la 
parte superior un timón fijo . E n  la  parte 
posterior de la  barquilla va el asien to del 
m ecánico, en el tablero de instrum entos 
que són : dos cuenta revoluciones, magnetó 
de lanzam iento, interruptores de m asa de 
lo s m otores y de la  m agneto de lanzam ien­
to. U ná llave de tres v ías para distribución 
de gasolina, una bom ba de m ano para 
inyectar la  g aso lin a a lo s depósitos del ala 
para el caso  en que no funcionasen las 
bom bas elevadoras. Al alcance de la  m ano 
del piloto van dos interruptores para co r­
tar el encendido de los m otores.

Cada interruptor corta  el encendido de 
una m agneto de cada m otor. La entrada 
de aire a los balon és se hace por m edio de 
unos tubos que a voluntad pueden recibir 
el viento de las h élices y que van unidos 
a unas piezas con sus correspondientes 
válvulas pudiendo enviar el aire a uno u 
otro  de los balonés. E l peso de la  barquilla 
com pleta sin  com bustible ni aceite es de 
unos 1.300 kilogram os y el de la  envuelta
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de u aos 1.150 kilogram os. Puede llevar sie* 
íe personas y 10 saco s de lastre , m ás 400 
litros de g aso lin a y 50 de aceite.

La velocidad m áxim a que pnede alcan-

bezas y Pino; el primero, en cuestión m e­
cán ica  y m ontaje, y el segundo, en la parte 
de carpintería, planos, m andos y m ontaje. 
En la  confección de la envuelta, el sargen-

L a s  m a n io b r a s  d e sp u é s  d e  la  l le g a d a .

zar es  de 90 kilóm etros por hora, tiene 
com bustible para poder estar en el aire 
ocho horas.

E n  la construcción se han distinguido 
notablem ente los ayudantes de taller C a­

to Bermúdez que sustituyó en el taller de 
globos a l m aestro León que m urió días 
antes de em pezar, pero que había em peza­
do a  planear la  confección. Reciban todos 
nuestra calu rosa felicitación.

Es indispensable para conservar una hermosa dentadura 

EL USO DE LOS DENTIFRICOS '  "  --------------------------
M A C A m m K

ELl^IR -PA STA  Y  POLVOS OXIGENADOS

Casa I, ROQRIGO, Calle de Toledo, núm . 90.-Madr id  ;■

Ayuntamiento de Madrid



M O TO AVIO N 23

Estudio completo de una biela maestra para motor 
de aviaciórv. «Elizalde» de 45o CV.

Por Manuel Torrado y Varela, Jefe del Laboratorio de Elizalde 

Consideraciones éenerales
(Continuación.)

La tem peratura de revenido elegida en 
el D iagram a, com o la  m ás adecuada para 
obtener las características n ecesarias para 
el trab a jo  que efectuará la  biela, es la  de 
550° y el baño, aceite también.

M ientras no tenem os acabada la  in sta la ­
ción de baños de sales, para tratar piezas 
en fases muy adelantadas de fabricación , 
hem os de recu rrir a sistem as m ás o menos 
sencillos, p ara evitar la  deform ación por 
temple de piezas algo com plicadas com o 
la  que nos ocupa. De m om ento usam os un 
m ontaje que soporta la  biela verticalm ente 
y su jeta  por la  cola, de esta m anera el 
peso de la cabeza impide la  torsión  que se 
pudiera presentar. Verticalm ente asim ism o 
y de dos en dos, son  sum ergidas en el baño 
de aceite.

E l revenido se hace cn  baños de sales, 
introduciendo la biela verticalm ente y el 
enfriam iento es en aceite, con la s  m ismas 
precauciones. Así hem os conseguido unas 
deform aciones m ínim as y  to lerables, por- 

P r o b e ta  c a ñ a  la r g o

E  =  83 
R =  91 
A o =  14 
E  "  o =  60,74 
D =  3,65 
C =  14,2

E s  sumamente interesante h acer estudio 
m icrogràfico de tratam ientos, pues es la 
única com probación, de haberse sacad o el 
m ayor rendim iento posible del acero, ya 
que del exam en de estructura, deducimos 
s i es posible, m ejorar o no las caracterís­
ticas. Ante todo direm os que constituyente 
es; «todo elem ento de estructura caracte-

que estas piezas una vez tratadas, son 
t r a z a d a s  en V erificación y desechadas 
aquéllas que no se pueden adaptar a un 
m ontaje, que les sirve de base para o p era ­
ciones posteriores. E l orden de to lerancias, 
en cuanto a deform aciones, es el de 1 d é ­
cim a de m iU m etio; júzguese pues, si son 
extraord inarias las precauciones que se 
tom an.

N osotros vam os a  estudiar lo s trata­
m ientos m ecánica y m icrográficam ente.

De todos es sabido, que el temple con ­
siste en calentar el acero  por encim a de 
su punto de transform ación y enfriarlo  de 
una m anera cuya rapidez dependerá de lo 
d istanciados que estén lo s citados puntos 
de transform ación a l calentam iento y al 
enfriam iento. Con el temple conseguim os 
conservar a la  tem peratura ord inaria, la 
estructura que el acero  tenía en caliente, 
m ejorando así sus características m ecáni­
cas. N osotros hem os tratado la biela a la 
tem peratura y baños ya citados y hem os 
obtenido las características siguientes:

P r o b e ta  c a b e z a  la rg o

E  =  81 
R =  90 
A %  =  12 
E  ‘'■o =  59,16 
D =  3,65 
C =  16,6 
C al través =  8,9

rizado por reacciones m icrográficas». Así 
el constituyente típico de los aceros tem ­
plados es la m artensita, que cuanto más 
firm e y uniform em ente repartida se pre 
senta, tanto m ás nos indica la bondad del 
m aterial y sus tratam ientos.

(Continuará.)

Ayuntamiento de Madrid



24 M O TO AVIO N

jf- Preguntas y respuestas jf
N o m antendrem os correspondencia particu lar con nuestros com unicantes, los  cua- 

.es  deberán  dirig irse a l  apartado  de C orreos núm. 8.089, acom pañando s iem pre e l cu- 
DÓn correspondiente. Las que-sign ifíqaen  reclam o, propaganda, etc., serán , desde lue­
go, rechazadas.

¿Cuáles son las  diez m ejores m arcas de 
autom óviles en p rec io  y  velocidad, p res­
cindiendo de los  bólidos de carreras?

E s  un poco difícil c lasificar los diez co ­
ch es m ás caros y veloces del mundo p or­
que sería n ecesaria  una com petición de 
las m arcas a ses  en igualdad de circuns­
tancias para todas. Tam poco podemos ha-

F U M A D  H A B A I I O S  
R O M E O  V J O L I E T A

xim ada de pesetas que figura. Sosp echa­
m os que en esa re ’ación deben figurar por 
derecho propio algunas otras m arcas, co ­
mo Lanchester y D aim ler (inglesas) e 
Iso tfa -F ra sch in i (^italiana), p e r o  actual­
mente no tenem os datos que poder ofrecer 
al curioso lector. Después del Lincoln, vie­
nen, en diversos lu gares, Guyot Superhuit, 
Om ega 3 litros, Panhard-Levassor 35, Peu­
geot 22 S S , M ercedes-Benz 4  y medio li­
tros, M inerva 32, Packar, C hrysler Impe­
rial, Cadillac, S tearns-K night, Franklin , 
Locom obile, Stutz, Alfa Rom eo, etc., etc.

N o siempre los coches m ás veloces son 
los m ás caros. Pero los m ás caros son  to ­
dos muy veloces y seguros.

cer un encasillado exacto  porque parecería 
reclam o en perjuicio de lo s no incluidos. 
A sí, pues, nos lim itam os a dar una lista 
por orden de precios de las once m arcas 
de quienes conocem os sus datos y cuyos 
coches (ch assis  o turism os) cuestan en fá ­
brica  al cam bio medio últim o la  cifra apro-

N a d o n a l id a d  M a r c a  y  tip o

1. In g la te rra ...................  R olls-R oyce 40¡50
2. E stad o s U nidos. - . .  D uesenberg 265
3. E stad os U nid os  Cunnigham  203 A
4. F r a n c ia ........................ H ispano Su iza 46
5. F r a n c ia ........................  Farm an
6. F r a n c ia ........................ Bugatti Grand P rix
7. E stad os U nidos. • .. P ierce A rrow  36
8. Estado.s U n id o s .. . .  M cFarlan  145
9. F r a n c ia ...............................  V oisin 24

10. F r a n c ia ........................ Renault Reinastella
11. E stad os U n id o s .. . .  Lincoln

Repetimos una vez más a los que nos 
preguntan qué hay que hacer para ingre­
sar en la Escuela de Mecánicos, que ten­
gan paciencia, pues lo primero es que se 
anuncíe convocatoria y esto parece que 

será a fines de este año.

Motor Precio íábrica

6 cil. 108 X 140 
8 ci!. 95 X 121 

8 cil. 95,2 X 127 
6 cil. 110 X  140 
6  cil. 100 X 150 

8 cil. 60  X 88 
6 cil. 101,6 X 140 

6  cil. 114,3 X 152,4 
6 cil. 86 X 130 
8 cil. 90 X 140 

8 cil. 8 5 , 7 x 1 2 7

57.350 ptas.
55.250 ptas.
55.250 ptas.
45.000 ptas.
41.250 ptas.
41.250 ptas. 
38.200 ptas. 
36.400 ptas.
35.000 ptas. 
32.500 ptas.
30.000 ptas.

(ch asis)
(chasis)
(turism o)
(chasis)
(chasis)
(turism o)
(turism o)
(turism o)
(chasis)
(chasis)
(turism o
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LO QUE NOS CUENTAN
U n a  fá b rica  de au tom ó­

v iles en  E sp a ñ a  
P or elem entos dcl B anco U rquijo , que 

lo son a la  vez de la Com pañía A uxiliar 
de F erro carriles, con su fábrica de Bea- 
sain (G uipúzcoa), se están  ultimando los 
preparativos p ara constituir en E sp añ a 
una nueva em presa industrial, que se de­
d icará a la  fabricación  de autom óviles en 
0ran escala .

L os elem entos españoles han adquirido, 
a l efecto, la  patente de la m arca De Dion 
Bouton, para su explotación en España, 
contando con su colaboración  técnica y 
figurando al efecto en el C onsejo  de Ad­
m inistración uno de los so cio s y un inge­
n iero  de la casa  De D ion Bouton.

E n  la  prim era fase se dedicará la  nueva 
Com pañía española a la fabricación  de 
cam ionetas.

L o s au to m ó viles am ericanos 
De lo s 84  tipos de vehículos que existen 

en A m érica, 44 son  de seis cilidros y 3 de 
ocho cilindros, solam ente ocho m odelos 
tienen m enos de 3 litros de cilindrada, 26 
tienen su  cilindrada entre 3 y 4 litros, m ás 
de la  m itad tiene 6  litros com o m ínim o, 68 
tipos de m otor tienen válvulas laterales, 
11 de válvulas en cabeza, 54 giran entre
3.000 y 3.400 vueltas, 19 por debajo  de
3.000 revoluciones. La potencia por htro 
de cilindrada es de 20  a 25 C . V.

U n a  carretera de 20.000 
k iló m etro s de lo ng itu d  

S e  está  estudiando una carretera que 
unirá O ttaw a, capital federal de Canadá, 
con R ío  Janeiro.

E ste  m agno proyecto abre a l gran turis­
m o regiones variad as y de incom parable 
belleza, desde las nevadas regiones cana­
dienses h asta  la vegetación de lo s trópi­
cos y de aquí a los puertos de lo s Andes 
y la s  praderas de la  Pam pa, cruzando re­
giones casi deshabitadas.

La carretera asfaltada y de buena an ­
chura estará  provista de hoteles, repues­
tos, etc.

E l  C a m in o  G r a n d e , m a r a v il lo s a  c a r r e te r a  q u e  u n irá  
O t ta w a  c o n  R ío  Ja n e ir o .

E sta  gran vía ya h a  sido bautizada con 
el nom bre de E l cam ino grande, pero así, 
en castellano.

E l  G r a n  P rem io  de M o n aco
E l G ran  Prem io de M ònaco organizado 

para el 14 de abril próxim o, ha suscitado, 
por su fórm ula original, gran in terés entre 
lo s que piensan participar en ella.

Los vehículos se  co locarán  100 m etros 
antes de la línea de partida y en el orden 
que les correspondan según el sorteo  veri­
ficado con cuarenta y ocho h o ras de anti­
cipación . La señal de partida, con lo s m o ­
tores puestos en m archa, se dará con una
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bandera, pero el cronóm etro no empezará 
a  funcionar hasta  que el prim er corredor 
haya franqueado la  línea de salida.

La inscripción es gratuita, aunque se 
exige una fianza de 2.000 francos, que se 
rán devueltos a los corredores que empren­
dan la  m archa.

L os G ra n d e s  P rem io s 

de In d ian ó p o lis

E l G ran  Prem io de Indianópolis se co­
rrerá  este año el 30 de m ayo. Las condi­
ciones generales son las siguientes:

D istancia: 500 m illas (804,500 kilóm e­
tros).

C ilindrada m áxim a: 1.500 centím etros 
cúbicos.

P eso m ínim o: 635 kilogram os.
C arroceria : De una plaza.
P ara  1 9 3 0 , el «Am erican Automovile 

A ssociation» que es quien dirige el depor­
te automóvil en lo s E stad o s U nidos, m odi­
ficará el reglam ento de la  prueba com ple­

tam ente. La cilindrada será libre, la  carro ­
cería de dos plazas en lugar de una com o 
viene ocurriendo desde el año 1922, el nú­
mero de carburadores no p asará de 2 y el 
de válvulas por cilindro será  com o m áxi­
mo tam bién 2 y se prohibirán toda ciase 
de com presores. E l peso m ínim o será va­
riable, según la  cilindrada, aproxim ándose 
en esta  escala  de proporción a los pesos 
norm ales de lo s bastidores de turism o, 
con ob jeto  de que, en lo  posible, concu­
rran  coches qae se  aproxim en a los m ode­
los de serie. La anc hura del bastidor, to- 
mada en la b ase  del asiento del conductor, 
será  de 67,5 centím etros y, finalm ente, el 
núm ero de frenos no pasarán de dos, de 
los cuales, uno de ellos deberá actuar so ­
bre las cuatro ruedas.

MADERAS A D R I A N  P I E R A  
Santa E ngracia, 123

P a ra  b a tir -  el «record» de  ̂ velocidad del M undo

Y a  h a  l le g a d o  a  D a ilo i ia  B e a c h  (F lo r id a ) ,  c l b ó lid o  de S e g r a v e . L a  fo to g r a f ía  m u e s tra  la  s a lid a  
d e In g la te r r a , d e n o c h e , p a ra  e v i ta r  la  a g lo m e r a c ió n  d e c u r io s o s .

Ayuntamiento de Madrid



M O TO AVIO N
27

R A F A G A S  ^ *

(Crítica balompidica y desapasionada,)

U n  grarv. tr iu n fo  del 

equipo esp añol

Y  ha.resu ltado tal y com o lo  pronosti­
cam os. D ecíam os en la crítica anterior que 
el triunfo de la  selección hispana había de 
ser resonante y así ha sido. E l cinco a cero 
que durante lo s prim eros cuarenta y cinco 
m inutos de juego consiguieron nuestros 
jugadores y en la  parte segunda supieron 
m antener es el dato m ás elocuente que 
puede darse. C la r o  q u e todavía h abrá  
quien ponga peros a la  form idable actua­
ción. pero eso  será únicam ente los gran­
des técnicos  que no encontrarán la m anera 
de quedar salvo después de tanta tinta gra­
tuita com o han gastado.

Porque hay que ver la  serie de in sensa­
teces y la cantidad de com entarios atrevi­
dos, faltos de sentido y conocim iento téc­
nico que se han perdido en algunas rev is­
tas que pom posam ente se llam an deporti­
vas. Los com entarios a que nos referim os 
no han podido ser m ás agrios para la  m a­
yoría de lo s jugadores del R eal Madrid, 
precisam ente lo s que m ás se han distingui­
do: véase el ca so  Lazcano que fué el m ejor 
hom bre sobre el terreno.

Pero estas co sa s  es lo de m enos y no 
vale la pena de entrar en polém icas que 
pueden oler a partidism o y que no tienen 
nada de tal si lo  hacem os porque precisa­
mente siem pre jugam os con las cartas para 
arriba.

L o interesante es juzgar el equipo en 
conjunto. E n  esta  ocasión  el fallo no pue­

de ser m ás favorable, pues haciendo justi­
cia  hay que otorgarle un aplauso cerrado 
por el gran resultado, pero sobre todo por 
su gran  exhibición del primer tiempo.

La seguridad cn que el com pañero no ha 
de perder la jugada y, com o consecuencia, 
la tranquilidad del equipier. La perfecta 
co locación , los avances sin  atolondra­
m ientos. E l balón va trenzando a  ra s  del 
césped la  jugada sab ia , creada por once 
intehgencias, que, al fin de cuentas, es una 
solam ente. Los pies im pulsan el esférico 
con precisión m atem ática, todos lo s pases 
mueren donde deben, y, com o resultado, el 
tanto, que el m arcador se en cargará de se ­
ñalar.

E sto  es lo que pasó cn Sevilla  y  esto  lo 
que, fundándonos en la  actuación de esta  
tem porada de lo s jugadores elegidos, s e ­
ñalam os term inantem ente en nuestro ya c i­
tado com entario.

“Y  es que una form ación h ech a con ju ­
gadores que se com penetren y de juego lo 
m ás sim ilar posible, tiene forzosam ente, 
que resultar.»

La dem ostración de lo  escrito  ha lleg a ­
do y el criterio del Sr. M ateos, que con 
tantas presiones ha sabido sostener, ha 
triunfado.

Y  la  v ictoria nadie la  puede negar, y 
m ás después de la s  declaraciones de los 
m ism os enem igos, que tan deportivamente 
lo  han  reconocido.

Y  para rem ate, la  opinión autorizada de 
Langenus, el árbitro belga, haciendo decla­
racio nes term inantes de lo que acababa de

M A D E R A S VIUDA D E AN DRES PIERA  Y C .'*
M adrid, Paseo de San Vicente, número 28 

Teléfonos 16789, 57993 y 54937

Ayuntamiento de Madrid



presenciar. La técnica del juego español 
depurdda y  temible^

La técnica que hay que sostener no so-* 
lam ente en lo s que ahora la practican, sino 
en quien algún día ptíeda representarnos.

Porque hoy son estos y  m añana no Sa­
bem os. P or de pronto, si el seleccionador 
español no cam bia de idea, c l «match» con 
F ran cia  lo  jugará el m ismo cuadro, cl mis­
mo cuadro que debe sa lir  triunfante si está  
en igual form a de juego y m oral.

¿Y con Inglaterra? E sto  ya hay que pen­
sarlo  un poco m ejor. Los in g leses son  los 
m aestros — todavía, señores sudam erica­
nos — y se desconoce si enviarán profe­
sionales o una m ezcla con «am afeurs». Po- 
siblemetite esto últim o, porque s i tienen un 
tropiezo hay que ju stificarlo . E s to  no es 
miedo: es previsión y cálculo-

M O TO A V IO N

A n d r é s  Q U EM A D A

18 m arzo 1929.

Ant©iffi6vlles
8  y lO C. V. 4  CILINDROS
Próximamente el nuevo 8  ciUndros 12 C. V.

Visite nuestra Exposición en 

L O S  M A D R A Z O ,  2 3  - ! •  M A D R I D

Carlos Hinderer y Compañía, S. l .
Píamonte, 10,—MADRID.—Teléfono 17764

A c e r o s  K r u p p
M A Q U IN A S, H ER R A M IEN TA S Y  H ER R A M IEN TA S D E  P R E C ISIO N

• d e   años, profesión
dom id/iado en  la ca lle de ........................

D, . . .

vecino de  ........................................

núm. p is o  deseo perten ecer a  ]a S. P. <¡Avíaci6m, p ara  ¡o cua! m e com prom eto a

en viar cinco pesetas,
Madrid, .. . d e ................................

(F irm a )

E ste señ or e s  presentado p or  e l socio D.   qu e vive

en  .................................................. ca lle  d e ....................................................................................
(F irm a )

de i9
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L .  M . F E M W I C K

B R U C H , 9 6 ,  Y  A RA GO N , 314 .-B arce l< »n a .

Maquinaria y herramientas de todas clases :-: Ca­
rretillas autoeléctricas :-: Baterías de acumuladores 

Edison :-: Taladros eléctricos
:•

■;

Círculo Filatélico 
de Madrid

Costanilla de los Angeles, 13, bajo

G ran subasta extraordinaria, 

con C atálogo, en lo s prim eros 

días de m ayo próxim o

:•

:•

:i
::

Mañas y Quillamón
I N G E N I E R O S

O F I C I N A  T E C N I C A

Proyectos, estudios, contratación  
de obras

«
ALFONSO XII, 26 Teléfono 16153 !

Cons<ruc€ioiics AcronáuMcas, S. fl.

C. A. S. A.
ARLABAN, 7 - (Edificio del Banco de Bilbao) - MADRID 
Talleres de fabricación de aviones. Gctafe (frente al Aerodromo Militar) 

Talleres de construcción de hidroaviones, PUNTALES (Cádiz)

P A T E N T E S B R E G U E T .-D O R N IE R  

FU N D IC IO N  D E  SILU M IN IO

Dirección telegráfica :' CASAIRE, Madrid 
Dirección postal: Apartado 193 , Madrid

Teléfonos..
Madrid: 16785 y 32095 
Qetafe: 3

: :

Ayuntamiento de Madrid



E L  M E J O R  L U B R I F I C A N T E  D E L  M U N D O

WakefieM Castr©!
D istribuidor para la A viación Civil:

M A R T I N  R O D R I G U E Z
F r a n c i s c o  S i l v e l a ,  2 0  M A D R ID

M O T O R  O l í .
R e p r e s e n ta n te  e x c lu s iv o  p a r a  la  r e g ió n  c e n tro : P A B J S  S C A O S S a ^  A 9 7 T 0 3 ^ 0 V l L  

F e r n a n d o  V I , 1 2 .  —  M A D R I D .^ T e l é f o n o  3 4 6 8 3

i L A S  P I l íZ A S  P R IN C IP A L E S
E L E C T R I C I D A D  E N  G E N E R A L

C  A  §  A  «  A  L  L  i l  R  D  i»
O O

A N T IG U A  C A S A  O R U E T A  

- O O -

Núnez de Arce, 7 y 9 MADRID 
T e lé f o n o  1 1 7 8 0

V i c e n t e  d e l  P o s t i l l o
H ie r r o ' .— A c e r o s . —M a q u in a rid . 

C la v a z ó n .— F e r r e te r ía

A t o c h a ,  4 ,  c n a d r n p l i c a d o  T ¿1 . 7 3 7 3 1

C a m a s
Terán y  Aguilar, S. A.

Y LAMPARAJS 
S E  MSTAX.

V is ite ii  !a  E x p o s ic ió n  q u e  tie n e  en su  fá b r ic a  
c a l le  d e Z u rb a n o , n ú m . 6 5  (d e tr á s  d e l a  E s ­

c u e la  d e S o r d o m u d o s ) ,  H ip ó d ro m o .

O?

E S T A B L E C IM IE N T O  T IP O G R A F IC O

D B

C . B E R M E J O
S t m a .  T r in id a d ,  7 . - T e l é f .  3 1 1 9 9  

M A D R ID

D E  L O S

Noíores úe Aviación
(C ig ü e ñ a l, B ie la s ,  V á lv u la s , e tc .)

Son fabricadas con lo s aceros 
especiales de 

E T A B L I S S E M E N T S

J A C O B  H O L T Z E R
C O N C U S IO N A K IO  P A B A  E S P A Ñ A :

A .  G A U D I L L A T  I
C o m e r c io ,  1 . B A R C E L O N A  |

Café Maclanal
Toledo, 19

i

PfADRID

E s p e c ia l i d a d  e n  s e r v i c i o  d e  b a n q u e te s  

p a r a  B O D A S  

G r a n d e s  s a l o n e s  p a r a  f i e s t a s ;  p ia n o ,  

o r q u e s t a

l e U f o n o  1 0 7 9 4
3í»c>:«c>a5<t*íB*

Ayuntamiento de Madrid
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C a r b o n e s  y  l e ñ a s

A i j

'  e

S u m in is tro s  y  €@l@l@cclones p o r c o n tra ta  

Ventas al por mayor dssde 1 .0 0 0  kil<D§rasnos

♦
♦

:
:
:

♦
♦

D.° Apartadero fD. ComercftalesB TOLBDO« Telél. 70@2©  

s, PTA. S2E MOROS, S. Teléf. 7 1 7 1 7

M a d r i d

it

Froveedoar de Aviación Militai:

T A L L E R E S  E L E C T R O  - M E C A N I C O S

I A n t o n i o  D í a z
P R O V E E D O R  D E  A VIA CIO N  MILITAR

REPRESENTANTE DE i
EQUIPOS ACUMULADORES

S . E . V . FULMEN
A cceso rios ¿Icctricos.—Rcparación^de equipos eléctricos de 
A utom óvil.-Aviación (m agnetos, dinam os, m otores eléctricos)

M E C A N I C A  E N  G E N E R A L

Príncipe de Vergara, 8 ,-Teléfono 52204

M A D R I D  -------------------------

> ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦  > 4
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D R O G U E R IA  Y  P E R F U M E R IA

F . B a t r e s
G l o r i e t a  d e  B i l b a o ,  5  

M A D R ID .— T e lé f o n o  3 0 .2 8 0

C a s a  e . 'p e c ia l  en  c o lo r e s  y b a r n ic e s  p a ra  

c a r r u a je s . -  P ro v e e d o r e s  e fe c tiv o s  d t l  C e n tro  

E le c t r o té c n ic o  y  A v ia c ió n  E s p a ñ o la

Sum infsíros G . F . G .
M A L A S A Ñ A , 1 1 . M A D R ID

E s p e c ia l id a d e s : F r e n o  r o jo  G . F .  G . 
P a r c h e s  r á p id o s  G . F .  O . 

A m o rtig u a d o re s  d e c in ta  m a r c a  L IN C O L N

C u p ó n
Q U E HA D E ACOMPAÑARSE A TODAS LAS 

COMUNICACIONES Q U E S E  N O S ENVÍEN 

A NUESTRA SEC C IÓ N  D E PREGUN TAS

Y  R e s p u e s t a s .

«
;■

Carbones “ E L  S O L “
Venta por toneladas y saco s

M I N A  S  P R O P I A S
O f i c i n a s  y  D i r e c c i ó n :  V a l l c h e r m o s o ,  5 .  

T e lé f o n o  D ir e c c i ó n  3 1 5 8 5 .

D E P O S I T O  C E N T R A L :
C a l l e  d e l  L a b r a d o r  ( P e ñ u e la s )

T e lé f o n o  D e p ó s i t o  7 1 .0 0 5

T e lé f o n o s  p a r a  p e d id o s ;  3 1 5 4 7  y  3 1 5 8 5 .

:■
: M A T E R IA L  F O T O G R A F I C O

M= QUINTAS i;
C ruz, 4 3  y 4 5 -T e lé f. 14515-M ad ríd

P R O V E E D O R  D E  L A  A E R O N A U T IC A  M IL IT A R

V e n ta  e x c lu s iv a  e n  E s p a ñ a  d e  a m e tr a l la d o r a s  
fo t o g r á f ic a s ,  te lé m e tr o s , e tc .,  d e  l a  O p tíq u e  e t 
P r e c is io n  d e  L e v a llo is  (O . P . L . ) . M a t e r i a l  

r a d io g r á f ic o .— T r a b a jo s  p a r a  a f ic io n a d o s

SO C IE D A D  AN ÓN IM A

E C H E V A R R I A
A c e r o s  f i n o s  E c h e v a r r í a ,  m a r c a  H E V A

F u n d id o s  a l  c a r b o n o , d e  c o n s t r u c c ió n ,  d e  c e -
• ; m e n ta c ió n , p a r a  h e r r a m ie n ta s , a l  tu n g s te n o ,
*  a l  v a n a d io , a l  t i t a n o ,  a i  m o lib d e n o , a l  n íq u e l, 

a l  c r o m o , c ro m o -n íq u e l,  in o x id a b le s ,  r á p id o s
y  e x t r a -r á p id o s .

APARTAD O  DE C O R R E O S  N Ù M E R O  46 
D IR E C C IÓ N  t e l e g r á f i c a :  « E C H E V A R R ÍA »

B i l b a o

S i l v e s t r e  f e é a r r a  e  H i l o
G ra n r le s  fá b r ic a s  d e a lp a r g a ta s  

y  b o r c e g u íe s

P r o v e e d o r e s  d e l  E j é r c i t o  
V A L L  D E  U X Ó

F A B R I C A  D E  H E L I C E S  

L U I S  O S O R I O
T a lle r e s : S a n t a  U r s u la , 1 2  y  B a r r a fó n , 1, 
(P u e n te  d e  S e g o v ia ) .— C o r r e s p o n d e n c ia : 
C a lle  d e S a n t a  B á r b a r a ,  1 1 .— M A D R ID  

P ro v e e d o r  d t  l a  A e r o n iú t lc a  E s p a fio la

Venta de una casa
; :  Se  vende una casa  en el Puente de 

(Castellón) i • V allccds, calle d? Mendivil, 57, con 
dos viviend.ís independientes, corral 

; ’ y agua del Lozoya.
I : Renta 80 peseta.s m ensuales. Se  daría

en 12.500 pesetas.
Razón en el 54 de la  m ism a calle.

C A S A  C A R R I Z O  i
C o n s tr u c c ió n  y  r e p a r a c ió n  c a r r o c e r ía s  
a u to m ó v il . —  E s p e c ia l id a d  e n  p in tu ra s  

a m e r ic a n a s

V i l la n u e v a ,  3 2 . - M A D R I D .- T e lé f .  5 1 0 1 6

K a s a m a
E n  g a r a g e s ,  h a n g a r e s ,  

y  ta l le r e s  s e  e v i ta  e l  c a ­
lo r ,  e i  fr ío  y  la  c o n d e n s a c ió n  a tm o s fé r ic a  co n  

l o s  c ie lo  r a s o s  p a te n ta d o s  K A S A M A

A v e n id a  P í  y  M a r g a l l ,  1 8 ,  2 .“,  3 . 
( C i t a r  e s t a  r e v i s t a . )

Ayuntamiento de Madrid
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A  £i C A  Id A  y A D R I D

m  F i l i a l :

Capital autorizado. . . .  Ptas. 200.000.000 
Idem desembolsado. . .  » 60.000.000
Fondo de reserva  » 16.000.000
a n c o  d e  b a d a l o n a — e

S U C U R S A L E S  
A lbacete, A lcázar de S a n  Juan, A licante, Alm'ansa, A ndújar, A renas de San  
Pedro, A révalo, A rchena, A vila, A storga, Barcelona, Barco de A vila, B eas de 
Segura, Bellpuig, Cam po de C riptana, C arcabuey, C arcagente, Carm ona, Ce- 
breros. Ciudad Real, C órdoba, C ervera, Daim iel, D os H erm anas, Enguera, 
Hellín, Jaén, Játiva, La Bañeza, La C arolina, La Roda, León, Lérida. Linares, 
Logroño, L orca , Lucena, M álaga, M anzanares, M archena, M artos, Medina del 
Cam po, M ora de Toledo, M urcia, O cafta, O ropesa, O suna, Peñaranda de B ra ­
cam ente, P iedrahita, Priego de C órdoba, Puente G enil, Q uintanar de la  Orden, 
Reus, San  Clem ente, Sevilla , Sigüenza, Su eca , Talavera de la Reina. Toledo, 
Tom elloso, T orfosa, Torredelcam po, Torredonjim cno, T o rrijo s, Tru jillo, Ube- 
da, V alencia, V illacañas, V illa del Río, VÜlanueva del A rzobispo, V illarroble-

do y Yecla

■ LA H I S P A N O - S U I Z A  I

p  C oches de turism o de 14 C. V., 20 C. V. y 46 C . V. ^

C am iones desde 1 .5 0 0  a 5 .0 0 0  kilos de carga útil. =

=  O m nibus para cl transporte de via jeros.-T anques ^

=  p ara riego y contra incendios; basculantes y dem ás ^

s  u so s industriales.-M otores de aviación y m arinos =

m  Exposición y Oficinas: Avda. Conde Pcñalvcr, 18.—MADRID g
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P R O V E E D O R  E F E C T I V O  D E  L \  R E A I .  C A S A

MAD R I D 
M o n t e l s ó n ,  2 8  -T K L ftP O N O  31018.

B A H C E L O N \

Avbnioa Aiponso Xin. 458.-Trl. 74594. ***
>̂4

Im p. d e  C  B e r r a e jo . -S a m is ji i ia  T r in id a d , 7 . T f l é f o n o  31 1 9 9 .
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